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CHRONICA OCCIDENTAL 
Apparcotu agora no nosso pequenino mundo 

Jitierario, à cortar a aridez escassa do assuim- 
plos da vida de Lisboa, nfostos mezes do verão, 
uma questão grave, melindros, cm que anda. 
envolvido o nome de um dos mais notaveis 
eseriptores do nosso paiz —o sr, Antonio En- 
nes. 

“Trata-se mem mais nem menos do que dá 
uma accusação formal, nitidamente “accên- 

  A Exeroição Mineatocica Paiva DIANDRADA NA ZAMBEZIA 
(Segundo ma pbstgraphia enviada do Ades)



162 O OCCIDENTE 
      tuada, apparentemente comprovada de plagiato práeticado por Antonio Banes no drama o Luzo, Plagiato acompanhado de todas as aggravan: tes à concluir pela de imbecilidade. Ora nós não estrauhomos inteiramente nada à acusação. Já a esperavamos, tanto mais que é costume acompanhar ella todos os suceessos tlieatrues do nosso paiz. À Morgndinha de Valfôr de Pinheiro Ohogas tem sido attribuida a todos os auctores france- 2es, italianos hespanhoes, a toda a gente, em Suma, menos a elle. A Helena, à Judia. o Drama do Poro, como liveram sueeesso inferior, por varias tasões, que não veem para aqui discut essas são d'elle com certesa; mas já a Muy lal-na, porexemplo, que agradou immeniso, não é d'elle não senhor, é tambem de muilas outras pos. sous, & nomeadamente, já so disse até em le. tra redonda, é traduzida duma peça italiana, a qual peça foi escripta o representada dois ou tres anmos depois da Magdalina se representar em Lisboa. 
Uma peça do sr. Rangel de Lima, Cono se enganam mulheres, que fez epocha no Gymni sio era tambem plagiada, Essa era pla do allemão, e até se chegou a dizer que 0 orl- ginal ia ser traduzido e posto em scena n'um theatro qualquer. Nunca apareceu, porém. Foi pena, 
O Sapatinho de Setam do Fernando Caldeira, que teve um grande sutresso representado nas Variedades pela Lucinda, era todo roubado, todo, scena por scena, phrase por phrase. Um sugeito até nos chegou a dizer de que peça era, linhia-a Já em casa — toem um faro de pei digueiro, estes sujeitos — era dos Sintiera de Bal, Concordámos logo, tanto mais que conhecia- mos perfeitamente à peça dondo à comedia em tres actos de Fernando fôra plagiada seena por scena, 08 Souliers de Hal, exactamente, uma comedia om que só entram duas mulheres, e que tem apenas um act 
O Grande lomem de Teixeira do Queiroz, outro plagiato, esse é do hespanhol. 
E nós, na nossa humilde obscuridade tam- Dem nos lemos fariado de roubar. O nosso primeiro original, uma comedia em 3 actos, Delnizo da mascara, era uma tradueção fa grante dos Petiles amontey que se representon em Paris seis unnos depois da nossa se dar. no Gymnasio e nim drama em cinco uetos Giganta Golias, que perpetrâmos em collubora- cão com Jayme Bata is e Eça Leal, era palavra por palavra, um drama hespanhol do que não mo lembra já o titulo. 
O que me lembra ainda é 

nós todos tres tivemos no dia em que nos fizeram essa revelação. Ao menos já não cra- mos só nós tres que tinhamos que acarretar esponsabilidade d'aquele tragico drama, uma creatura humana que tinha cahido Jem prepetrar aquelles cinco aetos antes de nós 
Que julio infindo! 
O proprio sr. Antonio Bnnes não é este o primeiro plugiato que faz. O Saltimbanco, por exemplo, é um roubo do fo à pavio, Ao pri cipio ora roubado ao drama Paillasse, Depois, no anno passado, o Paillasse foi traduzido é representado na Rua dos Condes, e como se não parecia nada com o Saltinbanco, 0 Sul. timbunco, Passou forçosamente a ser plagiado d'outra peça qualquer. 
O que é porem muito original—e isto juramos. que não é plagindo de litleratura alguma co- nhecida — é que ao pusco que a critica se esforça em provar que todas as peças originaes são traduzidas, n mesma critica gasta todo 6 seu latim é toda a sun logica — não é grande despesa — para provar que as peças traduzidas são originaes, como aconteceu ainda ha poueo tempo com o Asmodeu é La Part du Diable. Ora está provado que desde o momento em que à accugação de plagiuto acompanha sem- pre todas as peças originaes — as de successo, Porque, as que caem, essas mem & mão de 

Deus Padre podem ser traduzidas — quem 
tem a coragem de escrover pára o fheatro na 
nossa Lerra dove contar com essa accusação 
muito mais ainda do que com os direitos de 
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auelor, e recebel-u como os noivos recebem os coufeitos que lhes atiram, 
Esta accusação passou a ser um clogio; é uma maueira de applaudir como qualquer ou- tra, 
Os inglozes quando vão ão tlicatro o gostam Datem com os pés : estes sujeitos quando gos- tam dizem — plagiuto ; plagiato! como outras Pessous dizem bravof brutor 6 o author não tem mais que agradecerdhes. 
«Esta peça é roubada!» é na nossa lingua- gem dhoje uma locução perfeitamente admillida & que quer dizer — Esta peça é mugnica, 
Deus me livre, — e Deus livre os ilcatros. 

quando eu fizer uma peça, que todos s 
unanimes em concordar em que ella é mi nha! 
—A aecusação feita a Antonio Eunes é po- zêm apparentemente mais grave porque é for. imulada com toda a nitidez O precisão. 
Diz-se a peça onde ollo foi procurar o seu 

assumplo ; 05 personagens d'onde elle copiou 
os seus personagens, as siluações onde elle 
foi. Duscar as suas situações, citam-se os no- 
mos dos personagens que na peça franceza cor- 
respondem aos da peça porttgueza, as scenas 
que são paresidas, os sentimentos que são id 
ticos, é tudo isto de forma que, para quem não 
conhecer o brilhante talento de Antonio En 
e a probidade sem macula do seu caracter 

não conhecer a vida ltteraria gloriosa 
é honrada do eseriptor, a vida particular digna, 
direita, honesta, do homem, e ao mesmo teinpo 
não conheça 0 Luze de Jules Lecomte, a accu- 

são é gravissima o irrespondivel, 
Para que à acusação caia por térra bastam porém duas coisas: conheçer Antonio Ennes, 

& a sua importante obra Lcatral, ou lêr a poça 
de Lecomte. 

Desejamos, porém, aos nossos leitores a pri- 
meira destas causas, porque conhecem um 
exeellente rapaz cheio de talento e de probidade 
é porque no fim de tudo o Luze de Lecomte é 
uma peça modioere, que tem scenas deliciosas 
do comedia, mas que nas somas dramáticas é 
frouxa, é Danal, o que justifica a queda que 
ella teve quando há vin Dom par danos o 
theatro de D. Maria a representou traduzida. 
por Ernesto Biester 
— Apesar de simplesmente termos tocado ao 

do levo nesta questão do plagiatos tão velha 
nas nossas letras, gustámos com clla grande 
parte da nossa chronica, 

Os assumplos da semana não perderam 
inteiramente mada com isso, porque nfestes 
oito dias houve trovoadas, honve chuvas, houve 
calôr, honve tudo menos assumplos. E! ver- 
dade, houve tambem reprovações, o isso tem 
lovantado uma geande Dulha em Lishoa, por- 
que sem discutirmos se à nova lei de instrue 
ii é don ou má, —uma viagem que 

sia muito longe e que não se pode fa- 
zer sem muita bagagem — o que na praetica 
so está mostrando é que é dura. 

Ha uma coisa latina que se devia escrevor 
aqui, e que daria grande valor a esta chronica, 
mas que eu não escrevo porque tenho pelo la 
tim o mesmo odio que o sr. Gomes Leal tem 
agora pelo imperador da Russia. 

Entrelanto, o que eu não posso deixar de 
achar muito original é que fosse necessario sa- 
hir umo duzia do rapazes reprovados, para re- 

saltar da lei toda a recua de defeitos que os 
olhos vigilantes dos altos encarregados da fa- 
bricação e eirenlação das nossas leis nunca di- 
visaram. 

Estando residindo em Lisboa o sx, Van-der- 
Tan, o sr. Mascaro, e havendo na rua do 
Ouro a Joja do sr, Ribeiro tão bem fornecida, 
não comprehendemos que desculpa. poder 
apresentar os nossos legisladores, 

— Estão ahi por essas ruas grandes carta- 
zes anunciando o novo poemeto o Hereje do 
sr. Gomes Leal. 

Como a Traipio, é mais ainda que ella, o 
Hercje abunda em versos explendidos e revela 
em certos cantos, sobre tudo no da Forca, um. 
alento poetico de primeira ordem. 

O exemplar do folheto que temos aqui, tem 
na capa já 2.º edição. 

  

  

     
  

        

    

     

  

  

     

  

      

  

  

  

    

      

     
    

  

      

  

  

        

Se o sr. Gomes Leal está mais um mez na 
cadeia, sao de lá millionario. 

O peior é quo o nolavel poeta está abrindo um pessimo exemplo. 
Daqui em dimte nenhum editor portuguez. 

comprará livro algum sem tratar dias antes de O livro apparecer À venda de melter o au- etor no Limôciro, 
Genvasio Lonaro. 
  ce 

EXPEDIÇÃO MINERALOGICA PAIVA D'ANDRADA 

«Ha iinas d'onro no Zambese, e havendo-as serão ellas  utilmente exploraveis? Existem realmente, ali as maravilhas de que nos teom fullado? É Cerio o que nos teem dito alguns viajantes, da fertilidade do solo, e: dos recur- sos que à região olferece o comercio ?» Estas palavras de um dos relatorios da So- cledade dos fundadores da «Compagnie gênérale da Zunbesen determinam o fim é 0 caracter da expedição Paiva d'Andirada, ou mais, propri mente da expedição que essa Sociedade enviou ãos territorios a que so referem as concessões oblidas pelo nosso intelligente e netivi compatriota, que por largo tempo fiseram as dolicias da nossa pequena politica. 
Nunca > fullou tanto no. Zambese, como então! .. 
Que de consas espantosas se disseram e esore- verain "um ao outro extremo do paiz, e qnan- 

tas revelações curiosas se destacaram dessa 
discussão violenta, envoltas nos malici tisos dos poucos que até então não tinham po- 
dido acreditar que tantos politicos illustres soubessem realmento da existencia das regiões ambesicas!. 

Mas não fallemos isso, agora ; nem faça- mos sequer a historia do que depois succedeu, pára que não aconteça insinuar-se-nos na sin” golla narração dos factos alguns desses sorri os inperlinentes que possa ser averbado de ponco generoso. 
Antes de organisar definitivamente a grande companhia destinada a explorar às concessões Paiva d'Andrade, entenderam os fandadores que deveriam enviar 4os territorios a que ellas. se referem uma expedição de reconhecimento, dando a preferencia à questão mineralogica, que uma vez resolvida em sentido fuvoravol: seria a melhor c a mais segura hase para aquela formação. 
O pessoal d'essa expedição que a nossa es- pa representa, formou-se dos seguintes in- viduo: 
Paiva W'Andrada e marquez de Gourgues, os directores geraes da expedição, os represen- antes directos da Sociedade, Ambos ciles co- nhecem à região a explorar, é à intelligente dade que os caraeterisa e 4 perfeita con- ge merecem dos interesendos, rennem condições e reluções especines que devem faei- Jitar-lhes o exito do empreendimento, A direeção techmica foi entregue a Honri Kuss, engenheiro do corpo de minas, que tem como excellente preparação para o caso uma pesquiza de minas d'ouro que fez no Dj Soh as snas on 

pierre, antigo o distincio alumno da eschola 
de Saint-Btlenne, que estevo oito annos ao ser- 
xigo da Companhia hulheira e de fundição de 
Aveyron, como engenheiro, chefe de serviço 
da mina de Rulhe c sub-direetor da Compa- 
nhia; —e Emilio Durand, engenheiro d'artes. 
é manufactnras, repelidor e professor suplente 
de chimica e physica da Eschola agricola de 
Grignon, que dirigiu durante sete annos pes- 
quizas é exploração. de onro, de prata e de 
mercurio na California. 

Temos depois estes. 
— Paul Guyol, alumno da escola industrial 

de Nancy; a 
— João Paulo Avauriou, mestre mincito em 

Decazevillo; 
— Astruc o Cabal, minoiros — boiscurs que 

já trabalharam em Decazevillo e ns minas 
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— Antonio Martinez o Niguel Vicente, lava- | 
dores douro em Granada, tendo o ultimo feito 
parte duma exploração uurifera no Senegal, 

— Carlos Courret, encarregado da contabili- 
dade, que foi já numa expedição soientilia a 
Sumatra. ; 
Emilio Gulfura, interne em pharmacia & 

estudanto de medicina nos hospitães do Daris. 
> Ruigall de Lastours, aggregudo é expedição, 

especio de quartel mestre. É 
EP textualmente a lista quo nos dá o rela- 

torio da Sociedade, a quo nos referimos. 
Resumamos às instrucções respectivas. — 
O fim da espedição é a pesquisa de minas 

touro, e do jazigos hulheiros, é em geral das 
riquezas mineraes, agricolas e Noresiaes que 
possam es. 

  

  

  

  

  

islir nos terrenos das concessi 
Às primeiras explorações serão feitas na região 
de Nacango, seguindo-se as do Sena, Tete, 
Mazoa, o Zuinho onde se afflema existirem ja- 
sigos “auriferos, e simultaneamente as zonas 
earboniferas de Tete, e dos vales do Zumbese 
é do Chin, Se 

O quartel general da oxpedição será Tete. 
O conselho da expedição ficom composto dos 
rs, Paiva, Kuss, Lapiérro, Durand, Gourgue, 
é Courret. 

À Sociedade considerou de importancia se- 
cundaria o estudo das riquezas agricolas, No- 
festues é lulheiras, pondo na frente de todos 
ostrabalhos a emprelicnder a pesquiza do ouro, 
é acentuando nas suas instrueções que não 
Se tratava ado fazer descobertas exclusivamente 
Reientifens, tmas de colher resultados do cara- 
cter Industrial o do realisação pratica do 
ureza. quo. justificassem um appello dos ca 
nes,» 

Pelos modos em França, — não na França 
ideal de ceitos patricios noseos, é claro, — 
como aqui, os capitães não querem saber da 
Sejencia senão para lhe explorar as conquistas 
que ela la do fazer sem os incomunodar. 

No fim de novembro a expedição que partiu 
em março, la do estar de regresso na Europa. 
“Terá pois. nove metes apexas, para lodos os 
trabalhos, incluindo as viagens dida o re- 

so, e não sómente todos os fundos socines 
foram” empenhados nfesto empreendimento, 
mas eredito algum so abrirá fóra do quadro 
determinado o contractado das despezas cspe- 
ciaes da expedição 

  

  

  

       

  

  

      

      

  

  

  

  

  

  

  

    
Ora à situação financeira om 20 dPAbril era. 

a seguínto 
Material: fr... 
Provisões (inclmi 

que devem servir de moeda)... 55.888,60 
18.043,40 Gastos goraes 

Eis as contas credoras d'alguns dos expe- 
aicionarios : 

  

  

       
     

P. d'Andrada, frs.. cmo ATIISAS 
De Gonrgues.. Cio 12.888,81 
Lapierre 2º 20,000 
Kuss * 20.000 
Durand 9.000 
Conrret... 6.000 

   
   

Assim, pois os engenheiros d 
rão, liquido, por esta exploração de 8 a 
(à parte transportes, alimentação) 3 600 
réis cada um. 

Luciaxo Conperno. 

emo 

JOSÊ ALBERTO D'OLIVEIRA ANCHIBITA 

III 
Havia na Escola Polytechnita em tempo de 

Anehieita, tres individuos de bastante intelli- 
gencia; todos tres muito amigos todas tres 
assás oxcentricos, a que algons chamavam a 
trindade, Um, infelizmente, deixou de existir 
e drelle tratámos no nosso volume 2.º, pag. 76. 
a 80, era Felix Capello, o segundo era An- 
chietia, o ontro Francisco A, Pinheiro Baião. 
Por uma coincidencia singular, todos tres lus- 
traram a África com à sua presença, encon- 

    

  trando-se ainda lá, em cireumefancias pouco ri- 
ronhas, os dois ultimos, 

Fôra Felix Capello para Cabo Verde em 1884, 
“como no artigo referido se disse, e algum tempo 
depois Anchietta, desejoso não só de vêr o sem 
amigo, amas tambem de vêr novos climas € no- 
vas terras, partiu para aquella possessão 

Estava all havia algum tempo já, com à ma- 
nta de naturalista forinando coliceções o estu- 
dando aquela natureza, pouco explorada ainda, 
quando sobreveiu a epidemia do cholera-mor- 
dus ou febre amarella na ilha de Santo Antão. 
Anchieta, por inclinação e gosto, havia se- 

    

“| guido os estudos do medicina como amador, é, 
  este suecesso velu collocal-o nas eircumstan- 

cias de empregar os seus conhecimentos. A 
epidemia Tavrava fazendo centenares de victi- 
mas. Anchietta partiu para Santo Antão, d'onde 
todos fugiam. . 

Largo campo se abriu então para o nosso 
explorador pat? thesouros da sua 
alma e da sua intelligenci 

Junto ao leito do alguns amigos, proximo à 
palhoça. dos pobres, via-se Anchieita soceor- 
rendo os, fortilicando-os, consolando-os até que 
os salvava, ou à morte lhvos arrebatava. Lovou. 
à lanto a sua dedicação, que elle e o seu amigo 
Assis de marinha chegaram a enterrar alguns, 
por não haver quem o fizesse ou à isso se 
Prestasse ; um d'elles foi Henrique Guibar: 

Emfim, achou-se só. Tudo inha morrido ou 
fugido. Um cordão sanitario fora estabelecido 
com o fim do impedir a passagem da ilha de 
Santo Antão para as outras ilhas. Anclielta 
davia terminado a sua missão de caridade, 
Restava-lhe à miseria e a fome. Internou-se na 
ilha, subiu e desceu montes ; o fato já era todo 
farrapos, as botas já não tinham solas ; com os 
pés em sangue, foi-lhe ainda auxílio um negro 
que lhe vendeu um par de sapatos para poder 
andar, 

Ao cabo de um trajecto penosissimo, veio. 
em encontrar-se em unta praia ; d'abi vit pas- 
sar um vapor francez, acenou, fez signãos 
foi visto do navio, uma anca vogou à bus: 
alo, é rolo, esfrangalhado, morto de fon 

de cansaço, foi recebido a bordo ! 
Chegou depois destes rudes trabalhos. 

boa, deixando em Caho Verde os seus livros é 
a sua rebeca, unicas coisas que lumentavé 

Ainda não tinhamos dito que 
apesar de amar os livros mais que todos os ha- 

s que a propria vida, consagrava 
egual paixão à sun rebeca. N'este instrumento 
não era só amador, era — não sabemos se ainda 

artista. distinclissimo, sublime até, um. 
professor de concerto. Só o ignora quem o não 
conheceu por aquelles tempos. 

No meio dos seus trabalhos, dos seus sofri- 
mentos, dos seus incormodos, passar d'este ou 
aPaquelie modo, vestir dPesta om d'aquella ma- 
sieira, tudo lhe era indiferento ; consolaç 
telrigerio, alento constante eram os livros, e 
depois drelles a rebeca. 

Olhem o seu reiracto. Quem hojo contempla. 
aquella fronte espaçosa, aqueles olhos vivos. 
e encovados, aquellas fáces seceas o como que 
clupadas, não imagina, não póde julgar que 
aquelle homem fosse um mancebo sympaíhico, 
galante até. Não admira! Os seus. proprios: 
amigos e collegas o iguoravam às vezes, An- 
clieita sem altenção para comeigo appárecia 
mezes de chapeu russo, fato mal cuidado, 
empoado, gravata em desalinho, colleirinhos 
tunnerotados, cabello revolto o emaranhado, 

interessando pelo seu exterior. Decorriam. 
gols mezes, quatro, tres, encontrava a gente o 
Anenteta de Dota de polimento, badine, fraque 
bem falhado, collete e calca branca, se cra 
“vorio, chapeu lustrosissimo, collcirinho o pu- 
nhos da mais nitida alvura, cabello de corte 
elegante, emfim tum todo irreprehensivel; fixa- 
vaco a gente é então reconhecia que aquelle 
rapaz. indifferento, philosopho, como «o lhe 
chamava. era um moço bem posto, bonito até. 

Estas transformações duravam pouco. Por. 
1sso não nos admira que Serpa Pinto o encon- 
trasse no meio dos sertões de Africa, de casaca 
preta a caçar bicharoos ; em a casaca so gas- 
lando estará em mangas de camisa ou de ja- 
pona, e da mesma. mancira desembarcaria 
indifierentemente em Lishoa. 
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O aspecto d'aquella epidemia tinha desper- 
tado séllo mais aiuda as disposições medicas 
o cirurgicas da sua natureza. Algum tempo 
depois de estar em Lisboa partiu para Inglu- 

    

  

  

terra,iooru destino a obter a formatura naquela. 
sefencia. 

Seguiu alli com altenção e profundesa os 
cursos publicos, visitava assiduamente os la- 
boratorios,” os theatros anatomicos, — vendo, 
estudando e praticando como qualquer medico, 
De Loudres, onde esteve. perto de um anno, 
passou à França, seguindo o mesmo systema 
de vida. À sia sciencia era já muita ainda 
apesar da fulta-do curso regular, é obteria de 
certo a formatura independente da frequent 
so a falta de imeios o não obrigasse à retirar do. 
estrangeiro, para onde fora à contragosto da 
familia. 

Fuz pena vêr tantos esforços, tanto trabalho, 
tanta Jueta, tanta privação para so conseguir 
um fim, o quando este está quasi alcançado 
ter que desistir dfello pela falia de meios ! 

Depois de tudo isto que abaferia o animo do 
outro qualquer, Anchicila appareceu em Lis- 
boa com o mesmo aspecto risonho, a mesma 
indifferença plilosophica pelos transtornos ou 
confortos da vida, que sempre o acompanhou 
desde à juventude. 

Enlão, porém, revelou-se em muitas occasiões 
o homem superior, que despresava a vida. nas 
inclementes paragens de Santo Antão. Em al- 
guns aetos publicos a que assistiu, em algumas 
disenssões em que entrou, patenteou, ainda. 
diante de homens consummados, o seu muito 
talento, a sua vasta seienciá 

Aquélles mesmos que julgavam que por não 
ter um curso regular de estudos, elle não po- 
dia entrar em qualquer certame seientifico, 
tiveram que confessar o seu engano, é reoo- 
nhecer a sua cultivada intelligenci 

Eu breve aborreceu-so da capil 
de novo para a Africa. Ajenas alli chegado, 
deixados os ocios das. povoações do litioral, 
discoreeu. pelos sertões ontregando-se & sua 
oceupação favorita, o estudo da nátureza 

Pouco a pouco foi colhendo, organisando, o 
completando varias colleeções da fauna e flora 
africana, nomeadamente das especies desconhe- 
cidas ou menos conhecidas. 

No emtânto a fama dos sens serviços em 
Santo Antão havit-o precedido, e não só o in- 
dligena como tambem o curopeu disputavam à 
vantagem de serem tratados em suas enfermi- 
dades por José Anvhielta. 

Observador paciente, enfermeiro infatigavel, 
sempre felicissimo no tratamento dos seus 
doentes, achavam-so as auetoridades satisfei- 
tissimas quando, na falta de facullativos, se 
viam necessitados à encarregal-o officialmênte 
de exercer funeções medica 

ão obstante o seu desprendimento é indif- 
Terena por qualquer retribuição, muitas pes- 
sons O gratificavam generosamente, é com os 
recursos que d'estas. gratificações. anferia, e 
com as dos vencimentos oflicines se sustentava, 
omprégando a maior parte Aesses proventos 
nas desperas inherentes às suas colleeções. 

Muitas vezes uma ave on outro qualquer 
animal era para elle a retribuição mais esti- 
mada o preferida. 

Ginco annos vivei 
tando ao cao dPelles a Lisboa, possii 
um rico thesonro :— uma preciosa é valiosfssima 
colleeção que. offereceu ao museu da Escola 
Polytcehnica ! 

(Coninay 
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Bruro Rengi1o, 
emo. 

OS BANIANES EM MOÇAMBIQUE 

na aa Rio area 
Ed baia e iocno 1 vato da ease as pias 
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Canroxezas DAS MARGENS! DO MonhEcO ATRAVESSANDO O RIO A VAU (Desenho de Md Macedo)



O OCCIDENTE o 
          oo minto, na 

pontas do abida, EN as Jibras ester limas, Ag Semon: tos oieaginosas, à 
a boeracha 8 

angus iara 
asia o AFRICA PORTUGU 
dae aos ai a eo qo E o at e cbr 
gaeão do o dofo 
der 

  

      
   

    

   

  

       

              

   

   

trangeiras prin pleta imponidado plata imp onto “fran Ras caga dos bn nianes, o por jeso cstas ão Sempre 
axeorosas o popu copa. Di banisnes não. 

  

Tocos, do. 
nois do. mortos Miom soquar oca. diam a terra com 

“uns entes 

  

      Noçambique sobe: 
Udo o misera val talgo” qua is ropesentam, ato terão o danianos deixado araquao, pai o me qu sesta ui std Ort tas 08 os st 

À mesa gravar. representa a asa do um Bancario na 
villa de Quilimane. r 

  

  

la, prometto lhes. grandes. glorias, 
roma, vida futora so gesto ei enganae o maior 
número do chitãos, É nas transneções com 
caes mts todo 'o ctidod dltigencias das suite astutas Com o. modesto viver dos bania 
despesas não são grandes, é por Iso à Concorrência que 

cdlês ads negociantos europous podem oppêr é tremenda 
O Simpre em prejuizo destes ultimos. 
O Panianco! recabem da India, do Bombaim o de Da-     

      

     

    

Avsosro De Caem. 
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AS NOSSAS GRAVURAS 

OAMPONEZAS DAS MARGENS DO MONDEGO ATRAVESSANDO O RIO À VAU 
O. io ainda não cobro do, és a ls os campos agora xerdjantos: Os Juncos rasteiro cemaltam agud 6 adia auperci dos agu, A “va. deriva fel poe gutto os eds é as plants com sonoro murmuri. Ainda ha Beco Dramando o espa a vel a forioso 6 foa do Jeito tornando, pergrsa a vagão. agr diga criança O atravessa, à O pobre Darei tm “que Sar ini vos do lar, pára To aber catinho ci à encha por meio 0 rei, ou ermparra com o polo, não corno. Nena em Nombata para impodir quo de ne! Mos fogem fato, mas a Bim da o Fier Subir ou ds er a coreto, 46 Paixao minguada quo epetto do areonto coneéva o meme, À nto 6 lovgo, 28 Darcas do pastagem tambem só o, nora em Corto postos, cb eldádes quo vão ou vem do tesbalho descende margem do Ho, demo es lo fora uma estrada, atravensamro em qualuc diese cão, prosurando o aininho, mais curto As miles. das aldeas azom O Méso. Arregaçam o Ss cega nas ando em bg 6 qo his lã um geito de caças e pasto a Veia gua sta, rei é dem Guldado. E Que “vão para traalho, ou dl venha, como aqua que de vê so onto, aeremamgnda oi Cito rt gia a ma do en a Cia Ná aa a feira ou para 0 mercado com 6 lapa chines “eatro da canastro, om Vá lovar O jantar 46 matido dentro do canastre, acompanhada dx pequerie dia, dada oba o gas Enio a Ri do go, per robst o Nem fait, desoberta té qui do mala ota vais o ag Oo Todas estas, Goria à agia Com th coro fito partlae pera o sta não sala  sapiques É Que score pla matgens do Nondego, do Vouga, do Ninho & do mito dos noso formos Elos tar 6 Sado estão socons singelas o agradaveis, 6 onvido 08 & los qo Os aldees irigom de cachopis bunias quad Camilo pelo vi 

  

  

  

  

  

  

  

  

     

A EXPULSÃO DOS JUDEUS RUSSOS 
Nos imeiados da abel ultimo começou a fermentar on tea o poro lavo tida surda Indispsiçi contas Dao O daN à pouco em tara povoagses do Rope da eras sa indisposição torno em Bi tattoo cm des Giles sérias Goro tudo em, Elsabeihgrad & car Ei Nesta cilado, vin Us pinipaes do Inpe Nose apos “da aum! poderosa: gonna” iliad nº paes ea 0 Judas ue comeg em 4 de maio, dia da Festa do Jorge, padroeiro da Rusia, tomou serias porgora ces. Darsnt” quatro das 08 revoltos! atscaano eres go O Dar irei, arm” eis sais Jos, dando em Feito et rev, 106 e do quo dia à oia pondo. suber, soro. presas 000 pe sos et elas 63 muros, Heacom idos 187 Jgbsao mortos 5 judeus &º3. roses. Eoqucadas 800 palbeiso a 500 armazens e vivos, o fuaicem da Rica para 16,000 Judeus que so diigiram logo para a AlaBis Parece a Hspanha Ars us sina potas 128 judeus espultos Ju Fogidos da Nossa esto leao em na insistecia que Já a dias em mom Tera ae ad” ci et mui, pegado à Sn Deo Hd as gia per & ga para à familia ren tspanhola São 8 sabe Dem qual a org 49 ódio do repento. tmanifestado tão crucimeata polos rutsos contra cs Joe, crbso porem quo à GR9go ação da naura poe paro dk itaoeia los Judeus já Dar maio tempo que trai Ind dos os Tuts, oque ese Indignação Aumento er: Fendi, com 0 Cetado Torival da agitação ea! quê “St agora toda a fassa, Com 1 aesnsção que peso Hola os jude, freada. pala opinião publica, d sem, eo omentalêes do mibiimos 

  

  

  

  

  

            

    

  

BARRA DE SETUBAL 
Para alem da costa sul do Tejo & 38 idlometros, ay 5: E, do Lisbon. está a Bonita cidade de Seta ste À margem direita do rlo Sado que corro para 0 Oceano Asas à Joana desta pequena cijado maritima, que fo sa BIÉ 1800. o Sad ano elevada enicgais do Cidade. poe D. “Pedro +: 4 bem notaeia o conhés “quê no paz. quer no carangeiro com qua: eutetay diionsavlo otometão, 

  

  

Pata o um do noitos mais inspicados poetas, Bi. 186, do tm dos mais notaveis muitos moderos, o pá ro. Serrão, asim como do. muitos outros. portuguesas illstres nas diferentes manifostagões da inteligencia m mana, à eidado do Setubal destiigue-se pela si irapor taneia commereial no continonto, que está logo emedint do Lisboa e Porto. Sem entrarmos na parto Iisoriea desta povo, que se conta dslo a mais remota antiguidade, é de quo testa Fomos noutra oetaito, Hmitaranos-hemos no assumpéo da nose» gravar, à que so seguirão algumas ontras «esta doido, 
Defrontindo com, Setubal está a colobrada Cstobriga formando tm amplo porto de mar qua dá ancoradouro aos. navios do maior lotação. Dá entrada para esto fr. moto. porto à bares, quo a hotsa. gravar repressota 6 quo pelas ultimas ondagons fitas em 1876 eeusa 38,06 Ajato na baixa mar é 28, 

À na entrada. é defendida pela totee do Ontão pois pelo castello ds 5. Filippo, Já Fio dentro, 
“Seno o movimento d'eto porto assas consideravel, o 

“ievendo, posto dar rendimento sulfcient, para ser do. lo "com" todos os melhoramentos que gafantam a sua 

  

  

  

  

  

       

| Masegação e o tornem cada vez mais attessivo, à um eo adinindtraivo imperdoaval desaLo quast num (sr ado primitivos o ee É 
  eso 

A CAMPANHA DO TRANSVAAL 
(Cone 

  

- Suecessos extraordinarios é imprevistos pre- cipitaram este acontecimento, 0 qual teve los gar a 13 de Dezembro de 1880 em Heidelhorg, ondo foi solemuemente acelamuda a republica da África Austral, e convocado sem demora o seu parlamento ou Volksrand, adjudicando- se a presidencia ao sr. Paulo Kruger. Só então o governador do Transvaal Sir Owen Langon, que nenhum cazo tinha feito das demonstrações ostensivas dos boers, repu- tando-as impotentes, só então comprehendou, mas já tarde, à gravidade das cireunstanci Decidiw-se « empregar à força para restabelecer a ordem 6 encarregou O coronel Bellairs da direcção militar “da nova campanha, no mes: mo tempo que pedia ao General Sir George Golley governador de Natal, todo o auxilio que podesse dar-lhe. 
Os boers que estavam todos armados em guerra apoderaram-se de algumas cidades do Transvaal,. vercaram outras entro as quas Pretoria, Poteherstroom, Standerion, Leyden- dure, 6 reuniram na fronteira de Natal a força necessaria para se oppôrem á marcha do general Colley. Esta força sob o commando de Biot Joubert, vecupou os desfiladeiros de Laings Neck na cordilheira dos Deakensberg, e com tanta bravura se houve que tornou inutois os energicas esforços tentados pelo general Colley á testa de uma expedição de ponco mais do mil homens de todas as armas, que tentavam penetrar no .Transval e soecorrer as cidades. siliadas. 
Em fim de janeiro fepin-se a primeira batal chamada de Laings Neck que foi o primeiro Tovez do general inglez, Em 8 de fevereiro to fando o general restabelecer as comunicações interrompidas entre o acampamento e a sun hase do operações, foi atacado é derrotado nas. argens do rio Ingogo. — Finalmente a 27 de Fevereiro tendo o general occupado a montanha de Majuba, a cavalleiro das posições dos boers, e reputando sua a chave do Eransvaal, foi dali heroicamento desalojado pelos seus valentis mos antagonistas, Esta batalha que foia ultima, decidiu da sorte da campanha. O general Collos; perdeu a vida e com elle muitos dos seus solda- dos, e os restos da sua destroçada columna Reeolheram-se em tumulto ao acampamento. Quando na Europa havia constado u noticia dos primeiros desastres, tinha sido sem de- mora organisado e expedido para Natal um grande reforço de tropas para afirmar a aucto Hidade abalada da Rainha na Africa Austral. Para cominandar essa nova expedição foi esco. lhido o general Sir Evelyn Wood que servira durante foda a campanha da Zululandia e que depois acompanhara a ex-Imperatriz Eugenia má sta piodosa vista do tamulo de seu infeliz ho. 

O general Wood já estava em Natal na o0- casião da morte do general Colley. Logo que isto soube, prestou juramento como governador da Colonia é partiu para o thealro da guerra como imediato suecossor no commando do exercito. O general Wood poz-se logo em com- múnicação com o secretario de Estado das co- lonias em Londres Lord Kimberley, por inter. medio do telegrapho, e começou com o chef dos boers a negociação de um armistício do sete dias que se celebrou a 7 de Março, e que linha por fim esperar-so pela chegada do Pro- sidente Brand da republica do Orange, e do presidente Kruger do Transvaal para ver se so podia assentar nas bases de uma paz per- manente, 
Pelas condições do armisticio permitta-se ao general inglez enviar. viveres para as guarni- ções das cidades sitiadas, mas por impossibi- lidade de se fazer isso no limitado praso esti- palado, em consequencia da impraticabilidade 

    

  

       

  

     

  

  

     

  

  

  

  

  

  

  

    

  

  

  

  

  

dos caminhos durante a estação das chuvas, prolongou-se o armistício até 21. Durante essa prorogação, os chefes dos hoers e o general Sir Evelyn Wood inspirado por Lord Kimberley, andaram com tanto acerto é pradencia, que a 21 o 25 so assentava num. imutuo accordo ou convenio provisorio do paz tre os boers do Transvaal eo Governo Britannico. Reconhecia-se nesse convenio a indepen- dencia local do governo dos boers no Trans- vaal, sujeita comtudo à certas restrieções quo ficariam para ser discutidas por uma commis- são que mais tarde e mais a sanguo frio estu daria minuciosamento esses assumplos. Depois de assiguada a paz foi o general Sir Exelyn Wood recebido no acampamento dos, hoers presenceando uma: magnifica manobra. de formatura de 3:000 cavaleiros em quadrado, e retirando-se estes pará as suas habitações no dia 24 de março, dia em que ficaram eyacuadas, as formidaveis posições que olles durante quasi tres mezes com tanta abnegação e heroicidade haviam sustontado, 
À nossa gravura, que publicâmos em o nu- mero anterior, representa a partida dos boers, para 0 interior, 

    

    

  

  

  

Avcusto ne Casritio, 
e) 

CONGRESSOS ANTHROPOLOGICO E LITTERARIO 
TRABALHOS DOS CONGRESSOS! 

  

  

Como as largas discussões sobre os variados assim plos Que atá agui so haviaro tratado no congresso, abiorveram a maloe jarto do Limpo, n98 ultimas Sessões Pouso mae x ee oque ouve a ue da Varia olas o memorias ; outeis apenas foram resuidas, por quo arm one tatupo do as ee o 5 20 sonhei 
Por isso aprosimaremos as que podermos ou do que oblivecmos mota, pára neaemos: db dae onte dis da Dalhos do congrésto. 

  

      

    tintando. nos eabalhos do etinographia, daremos conta qo O ge NCaFMarã apresoaR a pars ar. Aletandio Manzan, coniecadoe mts Esto do 8. Germano doses pholograptia” rep macdo Thin ontrindade o drutco sob nei o Pa esto a até hoje Mi ec si roconbetidass Lamenha pariu ro mprávsto O head impodida de trazer boates traalho publicado sobre esta ascutpto elo se” DE and, 6 algnis estos pesso O qui soPsnppcia jo algum modo com as plotogrsphias qu ainda ho cido guto à tempo. Tanto o sr oa Marta, como o ar Da tran são de opinião que! aquelas representações, dão destemunho do Tum syalama “oyo Vais aprosinado do ando ont, do qu da ra io ata “quo ds Tomara ciopregaram esforços para possuadi os ulizos, “le quo 08 sons deuses” ab diria “raso Tanta dos Hon, io a sao os rom datam por polida. tio. dos Juntos” dos” povos emas ditam, “intaressandoos “ssa au. VIAS cio end, conside do todas "uma. sb” ágio. Esta Ga dica oevia tambem à seloncio, Porão IGvê bs gioboas à Peprsoiar as imagen dos Ba doses, qi ani Fam 60 cit? 0 que apetas ntá nã Seéro, fo esculpido apoie dns inves Excepto apenas As madalias onde aparecem Belanos o “Tentatcs Ostra. A Teiada  guúleza mostra e ob duos tes prini- paes + Gra SãO tres calças rounidas Mona 65% ora (rod gras distintas o associadas, à ques algucias veses so ailiiona uma quarta. As dlverase persodagono pa Sem ora cguaes, ora desegnacs; assim 0 prado Migua do fciis que as s2 Bertrand o Hanrar creo ser Hs, ai sad cr cu sa mito ct e tre polo Noreuro o pé, que parcos eus sic: mos; ag ileso tm Grando Monta, chamada Gresiris sepesio do Cybil-Gereo, está associada no grando devas a segundo parec, omtintndo Tiardado” eso lo, ano sa deusa fon pequena, páreo cono quo ui la Sroprgenas A o Papel o is a dado “e Sobe um sit, um dous te 

  

  

   
  

  

  

  

  

     

    
  

   

  

        
  

  

  

  

  

  

   a clio aqui sã, os di it Dios. que as ires principaos divindades gaulezas ret das por Tucano, Esus, Taranis  Tontales entrim um na outa, por Eos atributos & resolvem. de quo Esus é o typo essoncil. Os romanos. dos da superioridado Eve, identificava como epic o altar do Pariz. * Sobrs esto alar Eau cum postos eslobra o grando rito, a colheita do visco; sobra o altar do Reis apjareeo Goro O ato (pão nútricio) dos sorte; a densa (Rc parto ec 0 set pardiro Tominino, como 6 Isis a 0. Estão roprosantações fornecem um elemento Inpe 6 novo à mythologia comparada, q ao estudo dis” que envolvem os mythos; é minto de suppor que so, Soram encontrar motos eli, agora que do rem novas, pesquizas nrústo campo, O st Hen os sabios da península Iberica a investigar 5 alguma siga analoga se podo encontese am Hespanha o Port O se. Elio Guimet, arehoologo disúincio & nhecedor das religiõos beicatas”Insist no Inte aprescatam “08. monumentos assignalados, polo lytro enri Martin. Nosonhando rapidamente as trinsformações 
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quo often o symboliamo Mrabamanico notou que al o 
doa ricepinto encssioa a grupo dos tros daúss 

O" SE no late envio na memoria: O giras 
aos Dist NA 08 Grao DE Posmioas,  propuato 
a imputação dos meines na. Europa pelos ligonos — 
Ee arclhsogo tr divido as Buss Mvestgaçõs Com 
rologão “quai povo a tem angulo a, resiltádos im 
Pitânts, quo ab acham consignados em obras Dactante 

es dernlera trato relata tobemtena dans Eu 
rop amianto co Pac STR, = Note. ct ques ur 
Te bein en dlperie — Bari 187. — Sr les av 
ines e: buena ou alganes avec Tempication da 

ais 1875 les. aiganes de Foge, du 
ut” de da quenton de Cm 

cane é ds ga e Europe Dari ESTO, Les Za 
ana is ai Devin, fagames fondeurs em branco 
Sa ato da fa Ge oriental et la ubavine 
E pa, COS e anne mealunges en Grêre,— 

ão 890, Mtarique “ct prelinnases do la question 
a mperaon aa Uronse dana Je mari e: Peeident 
aê riu ope par le tilgunes. = Bis 1830. — 

  

  

  

  

        
    

  

   

    

  

     Emos “6, 08 resultados das sura proprias investigações 
Sonesauidas ha, tina a cinco annos aproximando 6 lie 
Bim os teganos ac. avginios derodto, que este Ns- 
Soriador colloca, tolo se margens do, Danúbio, sos 
“ida ”qno Hunero. dá coro estabelecidos na ilha de La 

mos o bg ds onda cabia Hi a antiga 
Te cega conhecna ma Aa. mendes mas Mal Mo-. 
Geo snas ontem vo “na. peninsula dos Balkane, nota 
qua cl pao uia do raio, ds met, pro ser 
duo ariléis morcados que, segundo 08 arelcologis, 
ocjam, introduzido o benoão ha Europa. Tan doi o auclar uia revi So Jscomento 

  

  

  

  

  

  

  

          

gama. pallicada “em, Portugal, desejava sor os 
claresio paus sabio do pais ; 

O appabi io 6 de” ofigiaa om principios dos gilanos 
nebfnsula? Ifriêa, 0" caminho. que seguica para 

o “do Moral africano as. Penarar mola (pruvatelment 
Desinónias do casamento, nomeadamente o fato da des 
oração das virgens pelas mateonas, os nmês dados pelos. 
Eitais. 508 povos leanhos aus Faça, 6 0.808 proprio 
Sms tudo Chama a. atenção, dos salios O arecologos 
poriminenes “o hespanhoos. Pestonce lis. estabelocor a. 
Baia elnapraphiea, todos os pormenores estorioros 
da vida: dos giados, e ostudar principalaeto as sura 
indtei, But Vida. intima, suma tradições, seus tos. 
tomes, suas aupartições e 0 seu dlalocto. ar. Josó Caldas, que ha alguns annos tem dedicado a Sua “astividado gs trabalhos do archoolugia, aprésan 
Tou ma mota oa memoria — tudos. paleontoigicos, 
“nthropoiugico €areholugiconda província do Minho. amar à attenção dos 

  

  

  

  

    

  

  

  

ale 
Já onda Via dor E ima rss do lg pootos das Eosinogonis antigas, eh 
ogia do quo, res ro dos progress da 
Paleontologia, Seguindo depois as generalidades conheci 
das da. edeneio refere que o. norte do Pariuaul possuo 
tambem Brando nomero de logares chamados ámtas, né 
E qu roma apa x 1a sé do 

    
  

    

   

  

Hlugins (Vo). Vito. 
XT seculo apareço tambem o nomo do mama o nr 
ams qua o. Paim Draco do ootão teudor por mm 
e padoçes quo servo para designar tola a. proeminen- 

= itério.  Plucid, alamoal, ou pequena colliaa de: fóema, arredondado, similhanto do peito da mulher, 
e que se dir degem- érvido para limitar 05 campos, al: 
Guta estradas, Ou 0 laritorio vecupado por varisa hor. 

  

  

  

  

  

  

Tor eta censo lombrsromos quo pla re 
onto dota Soato Madondo. aê o Vonga, ha muito destes 
Sob mts quo devia der explorados, Entes sanelia 
Evo “as Moo. da Mudeira ha até fim gi clovado 
Boni pla deignção do. Alo las mm 
tora da Aberguia Volta la Lado quant 
o eats E UE ia io mao Fale da manto, 
atleta por alguna notava quo ll exista cu si 
a rd quo desenvolvimento do contiver 
tos areais Jovem alguns Momons instruídos, dessas 
Joraiddo Gu do for, a proceder à estudos do xplor: 
oe eo do 

O RUE pás ad desripeão do alguns disto mom 
mono quo Ho Gucogtram a Dacia d'âncar. O dolmem 
do ta está lo na entecaa do Uns pintas 
qui cobrem ita logado do peguem ostencão à 15 
dita o Comin, cotaho de Canina Domina 

“eso tomolhs, cia Togo está rodoada do algm 
ns Spa na granda Jogo da 38,50 descança sobra 
doca das” do” cad Td, havendo ainda duas junto à 
ada alte sedia É do 193 1 A polra do unido 
em “2839. A “opestura. média 6 db 25 moitos, tendo 
aaa penas SO, por tes metros, do expueaado, 

do-ãy portitamento que ester outrora Oculta so 
está 

  

  

     

  

  

  

  

  

  

  

    
    
   
    5 está om rulans; outro, o do Tr detenido, aa conti um machado” de di 

Depois do o anetor ter indicado, os traalhos do 
er; Martins” Sarmento nas Citanies do. Briteiros o Sa 

a Endica uma nova estação do mesmo gencro, 

  

  

    
Portandia dova ser grando, Fita a 950 motios ao norte 

monto da Santa Lazia. O avetor, sogando o sr, Gar. 
lie, denlho o nomo errado de” estção rhodiniana 

do Santa Luzia, Já so tom all encontrado. pedras com 
cavidades arificiaes. Ao NSO está a oppidum fa povoas 
ão) ceupamdo um ospaço consideravel, e mostrando já. 
à descoberto pelo menos dozo casas, | limitada polos 

    
    

aseidontes maturnes do tarron, ou or uma muralha de 
dois metios, em distneia ainda. Nas construcções das 
cias Fesanlcea so Dom distiniamonto a disposição dia- 
Gon enuntiando um trabalho cuidadoso ; os maros 
Fio vertiies, Alguns Objectos Gncontrados a deseriptos 
eoidadosamenta palm mucior não oifecetem por enquanto 

  

    avito dlerese, são apoia Tesgmentos de louças assaz 
“A memoria é acompanhada de estampas o plantas co-    

  

Cartilhas di sorem do” rara por.   quo o sr 
Banido. todo o Iosvor do jovos arelisologo, faz-nos esta 

so pru ea cpa, is als, profa 
js O prolicuss lise vagões; 
(oantiaia) n 

caso, 

UMA RECORDAÇÃO DE NOSSOS PAES 
Meu padrinho era um homem Dastantemente 

instraido ; possuia um espirito esclarecido e 
avantajava-so pela fôrma pilloresea e agradavel 
com que revestia um acervo de contos é pe- 
quenas narrativas que, à todo o momento é a 
proposito de tudo, desfechava nos amigos o 
conhecidos. 

Era um velho muito jovial o extremamente 
estimado, 

Fizera parte da divisão das tropas portuguezas 
que, sob o commando do general marquez. 
d'álorna, marchou nos principios de abril 
de 1808 para Salamanca e mais tarde para 
França. Entrou em muitos combates e acções. 
é foi um dos raros portuguezes que logrou 
“voltar da memoravel e desastrosa campanha da 
Russia, 

Que preciosas narrações elle. fazia das jor- 
nadas é batálhas em. que tomou parto! Quo 
interessantes opisodios nos contava de tudo 
quanto presenciára nas terras estrangeiras! 

Baixou ao tumulo sem que a patria The re- 
compensasse os sous relovântes serviços, prin- 
cipalmente os que ultimamente havia pres- 
tado em favor da causa liberal! 

Esta geração de heroes jaz toda, ou quasi 
toda, no repouso dos tumulos, deixando apoz 
de si memoria indelevel dos feitos immoriães. 
“com que nos prepaton a autora, em que hoje 
drilhã o facho das nossas liberdades. 

Quando em 184 falloeeu este ancião na 
formosa cidade de Santarem era cu muito 
moço ; não podia ainda. dar valor às suas in- 
toressantes historias, Assim apenas so me 
gravou na lembrança à que lhe era mais in- 
lima e annuviava O rosto sempre que della 
fazia a narração aos seus particulares amigos. 

Tratarei de reproduzil-a com à fidelidade 
quê m'o permitir a reminescencia: 

Em novembro de 1811, estando o meu re- 
gimento do guarnição em Epinal, capital do 
departamento dos Vosges, fui acommettido de 
uma grave enfermidade, sem duvida, devida 
às continuas marchas e combates quo tiveram. 
logar durante a prolongada campanha de 1808. 
A Pedido meu é conselho dos medicos do imcu 
regimento, foi-me permitlido ir convalescer 
em Paris, onde estavam alguns offciaes por- 
luguezes, aos quies o imperador Napoleão 
mandára dar alojamento no famoso quartel 
da guarda imperial, denominado Ave Maria, 
junto à margem do Sena: 

À vida inaoliva tronxe-ne o aborrecimento é 
“com elle esse solfvimento peculiar a quem so 
vê forçado a residir longe da patria: a nos- 
lalgia. Que longos dias! Que inter: 
nontes! Quo tristes pensamentos me assal- 
tavam ! Era angustiosa a lembrança das des- 
venturas do meu paiz, (alado pelos exercitos 
infmigos e destruido ainda mais pelos aliados. 
que, em favor exclusivo, dos seus interesses, 
mostravam pretender arrancalo ao furor do 
estranhas ambições. 

Minha mãe e uma das minhas irmãs haviam 
fallecido durante a minha ausencia; o sopro 
da destruição passára por cima da face d'oste 
pobre Portugal, no qual campeavam desassom- 
bradamente a fome e todos os attributos da 
miseria. Faziam-se os preparativos para a 
campanha da Russia e com elles me fogia à 
esperança de voltar á patria. 

Corta tarde dirigi, como costumava, o meu 
passeio por tum dos eaes do rio, em companhia 
de um meu camarada, oficial do meu antigo. 

  

  

  

  

        

  

  

  

  

| regimento — cavallaria 10. —Raras palavras. 
trocavamos, porque o espirito ja absorvido 
pela lembrança dos entes queridos que na 
terra matal anceiavam pela nossa volta ao lar. 
da família. Anoileceu é antes de recolhermos 
ão quartel entramos nºum café, Ali encontrá- 
mos alguns ofliciaes nossos patrícios, que nos 
convidaram a passar à um gabinete onde se 
jogava. Precisava distrabir, joguei e depois 
de deixar nas mãos do banqueiro o pouco dinheiro que levava, sahi com o meu com- 
panheiro. 

Yo dia immediato repeli a mesma distrac- 
ção, com igual suecesso, O acaso, que ali mo 
ovára, tornon-se em habito e mais tarde, ne- 
cessidade cruel. Contra o meu desejo, hor» 
xisado mesmo do meu proceder, via-mo fatal- 
mento arrastado para a voragem do jogo, esse 
vicio infernal ao qual se sacrifica os haveres 
das famílias, o decoro, a honra o à dignidade, 
Depois de perder as parcas economias. que 
durante tres annos havia reservado para tirar 
da miseria meus velhos paes c mithas des- 
ditosas irmãs, só mo restava o doposito de di- 
mheiro que o capitão Carlos de Mendonça mo 
confira no dia immediato ao da batalha de 
Wagram quando, varado: por uma Dala no 
peito, estava prestes a entregar a alma nas 
mãos do Greador. 

  

  

  

   

    

pedia a honra que o entregas 
ia dPeste mallogrado olicial. Uma vez que 

deixado ma Dúnca do jogo a ultima 
inoeda que possuia voltei para” casa com o es 
pirito desvairado. Alirei-mo para cima de 
uma cadeira. O desalento condemnou-me & 
mais completa imobilidade e asim perma- 
neei Masfante tempo, mas de repente, como 
que movido por uma mola invisivel, ergui-me; 
abro una gaveta é aposso-me freneticamente da 
caixa que continha o dinheiro confiado à minha 
guarda. Se este dinheiro me salvasso!. 

Desta vez O sontimento do dever tomou o 
passo à paixão ruim que mo desatinava; enver- 
gonhei-tie de mim proprio ! Guardei de novo 
o cofre e para me conciliar com à consciencia, 
protestei que no seguinte dia iria depositalo 
êm casa do um banqueiro. 

Depois de uma terrivel noite de somno agi- 
adissimo ergui-mo; fui no quartel receber 
ordens do official commandante do deposito — 
dirigi-me ao correio em busca de notícias de 
Portugal e da minha desditosa família e dali 
encaminhei-mo para a residencia de mr. Fer- 
dinand Lafite, banqueiro francez, que man- 
tinha relações commerciues com Lisboa. Sahira 
para fôra de Pariz e sômento recolheria à 
casa á noite on no dia immediato, Voltei lá 
é esperei no escriptorio quasi duas horas. Des 
enganado de que não viria sahi, guardando 
comigo o dinheiro quê procurava entregar-lhe. 

À fatalidade arrustoume ainda uma voz 
para a casa do jogo. Por muito tempo observei 
a sonte e os azaves dos miseraveis que obede- 
cendo a uma paixão implacavel iam ali dissi- 
par, o pão de seus filhos. 
Gomos braços cruzados no peito apertei o the- 

sonto que não pude deixarem logar seguro, O ca. 
pricho da sorte sorriu durante alguns minutos 
para aquelles que disputavam o onro acastellado 
em frente do banqueiro. Sohiu uma carta que 

   
  

   

    

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

       
    

ENIGMA 

  
Esplicação do enigma do momero antecodonto   Ave por avo o caradiro so voa-se,



168 O OCCIDENTE 
          

  

    

  

Bi todos: 08 jo. de Aliarto Tello, gados, "S nas dar tempo 
4881. Esto poema. mais curta rc 

flexão é com u 
presentimento 
do ganho certo, 
impreterivel « 
incontestável, 
afirei para q 
mesa coin 0 di- 
nheiro que, mo- 
mentos antes, 
disputaria com 
o mais gravo 
zisco da vida. 

Perdi! 
Por muito 

tempo fiquei 
pregado no Jo. 
gar em que es- 
tava e só quem 
Monver passado 
Por transes tão. 
angustiosos po- 
derá avaliar o 
estado. physico 
e moral em que 
o Momem se 
acha quando se 
vê. irremedia- 
velmento anni- 
quillado peran- 
te Deus, poran- 

  

  
te os homens e o tribunal da sua conscienci a. Ha excessos de infortunio que não deixam onfro recurso ao homem se não a morte ! Sohi daquella casa de perdição e ao acaso encaminhei meus passos, Machinalmento per- corri ruas interminavois, não sei por quanto tempo. Cheguei a uma ponte. Era a ponto de Nenilly. Alquebrado pela dor cruciante do coração e pela fudiga, sentei-mo junto à grade. A febre escaldavamo o 
cerebro. 

Tá em Duixo deslisava 
socegadamento o Sena, 
Dali medi com os olhos 
à altura das aguas o com 
O espirito perturbado e 
enferino, a profundidade 
que me levou ao crime, 
Ha 157 annos, disso para 
comigo, que nestas aguas 
esteve para ser arremos- 
sado pelos cavalos dasua 
carroagem um dos ho- 
mens a quem as letras c 
sejencias devem os mais 
assignalados serviços: Pas 
cal, À vida Peste piedoso 
homem era preciosa à 
França o À humanidade; 
minha seria a elernavergo- 
xha, O supremo mary 
(Cintia) 

f ! M. ALves DE Sousa. 
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ACTUALADADES SCIENTIIDAS 
CAMINHO DE FERRO 

ELECTRICO 

Em 
“uol Iavento a Uma: lado comamunicação entro Licitar: 
E 

sitema, a 

  

   

  

  

  

SETUBAL — Visra DA BARRA (Desenbo do 

   
  

PUBLICAÇÕES 

Recebemos o agradecene   

De Disueisa Às memos DE Jc, Expedição Orga- nisto puto Governo Poriugues nos amos de SRTA 886, EE ego encaldo” Capelo “e Robero senso Igrened | Bacia Lisbon Então piedade prima     

  
ginas desta importanto obra do quo os nossos Jeito Já tiveram uma amostra, nos artigos poblicados: no Oc- Gopvae com o titulo Viagens de Eepioração na áfrica Egmiatorial. pelos sra. Hermenegildo  Capéllo e Roberio Jegns que dão uma ida geral sobr a importava seien- tifca é commercial esta viagem o algumas das suas pe ipécias mais notaveis 

Aglardamos, portanto, a conclusão da obra para fizoe- mos a Sua apreciação, Como nos curmpre, a trabalho da 
tania. importância 6 tânta gloria para Porogal. 

Esto livro est-so publicando. por assigmatura em on- tregas do 80 paginas ao preço do GO ré. 
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conhócido. em “o nosso paia, para 08 
Versndos enletras, 8 cjmorado rela alo parto do pus. 
Mico que. ponco cola ga 
ale, por “um vordadoio ser. 
io para agrado. 
Aberto Tollos faz, traduzindo para à dingom “do Camões 
esto —pocma. que à tantos respeitos. 
de que entretanto. mos. só conho- cum O nomo logon. dario. do Sou au: ator 

A maneira como o se, Allarto Tale 
Jos “so desompo- aliou do tão cus. 
tosa tara honra muito o. estamos Certos quo, tará o melhor aelhimene to por parto do par 
Dica, Está. publicado o primolro canto & auecosivamento. 
Earão publicados os restantes, contam 
do no todo do qua: 
to Tiscionos,| 

    

  

  

Dicciosanto Uivensar Ponquoter— por Francisco. d'Almeida, — Editor livraria Zoforino, Lisboa. Fageíenlos, 28 684 do 48 paginas em folio” cúda cum por 400. + Continua. obindo regularmente asta obra. quo mai de ma. vez temos Feeommendado, como wma das mais, notavais publicações da ueiualidade. 
O Sono Do Sa. Liss, — Romanco da  collcoção Lain de 6 
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   ma estrela ca o aparecimento do. um; cometa, am eelypso,. tado apavora, por não aderem qu ado fo ão cit ai 
dos, 0. Previstos. como o” mitcimento e a. morto dos “mas a eneifinção das plantas, et, Espalhar estas not cias “para que e di trovas" do capirio 0 og Sugtos, infeliemente,rdicaos do poro é um grande serviço, 

  

     

  

     

Reservados todos os direitos de propricdado 
littoraria o artistios 

    

1881, Lasienavr Frênes, Tyr. Lisboa 
8, Rua do Thesouro Velho, 6


